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Ficha de Unidade Curricular  

 
Curso de Licenciatura em Direito 

 

 
1. Nome da Unidade curricular: 

História das Relações Internacionais | Turma B 
 

 
2. Informação Complementar: 

 
Duração: Semestral ☒     Anual ☐     
Horas de Trabalho: 168 
Créditos ECTS: 6 
 

 
3. Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular: 

 Margarida Seixas (6h) 
 
4. Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular: 

Ana Caldeira Fouto (2h) – turma leccionada em INGLÊS 
 
5. Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes): 

 

Com esta disciplina pretende-se que os discentes adquiram uma formação alargada, que os capacite para identificar 

e compreender os principais factos, ideias, linhas de acção e actores (individuais e colectivos) na História das 

relações internacionais das Idades Moderna e Contemporânea, remontando ao século XVI e avançando até ao século 

XXI, até aos acontecimentos mais recentes e que suscitam novos problemas para a Teoria e História das relações 

internacionais e para o Direito Internacional. 

Também é objectivo da disciplina que os alunos possam trabalhar uma perspectiva ampla da evolução da concepções 

jurídico-políticas sobre as relações internacionais, visando a aquisição das ferramentas necessárias à análise dos 

acontecimentos e das ideias que sobre o tema foram sendo elaboradas desde o início do mundo moderno até ao 

presente, permitindo-lhe construir uma leitura pessoal e crítica das relações, instituições e políticas internacionais 

da actualidade. 

Em suma, os alunos devem ser capazes de conhecer, compreender e analisar criticamente as relações internacionais 

e a sua História. 
 

 
6. Conteúdos programáticos: 

A CONSTRUÇÃO DO MUNDO MODERNO 
§ 1.º Expansão Ultramarina e Direito das Gentes: do ius gentium ao ius inter gentes 

§ 2.º Estado, razão de Estado e soberania nas Relações Internacionais 

§ 3.º Guerra, paz e Direito  

§ 4.º De Vestefália à Revolução Francesa 

DO CONGRESSO DE VIENA À SOCIEDADE DAS NAÇÕES 

§ 1.º Congresso de Viena e nova ordem internacional   

§ 2.º Concerto europeu e sistema de congressos e conferências  

§ 3.º Descolonização da América e partilha de África  

§ 4.º Movimentos nacionalistas e transformações europeias  

§ 5.º Resolução pacífica de conflitos internacionais 
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O SÉCULO XX 

§ 1.º Fim da Idade Europeia 

§ 2.º Tratado de Versailles e novo Direito internacional  

§ 3.º As organizações internacionais – em especial a ONU 

§ 4.º As relações internacionais da Guerra Fria à queda do Muro de Berlim  

§ 5.º Terrorismo: conceito, raízes históricas e evolução 

O NOSSO TEMPO 

§ 1.º A globalização  

a) Globalização dos direitos do homem. Declarações de direitos e sistemas e organizações de tutela.  

b) Terrorismo e criminalidade organizada: redes internacionais e seu modo de actuação; globalização do direito penal 

c) União Europeia e o futuro da Europa 

d) Migrações e migrantes 

 

§ 2.º As lições da história 

a) Regresso ao direito das gentes de Francisco de Vitória? 

b) Regresso da razão de Estado? 

c) Estado e soberania em questão 

d) As agendas políticas globais, em especial a Declaração do Milénio das Nações Unidas. 
 

 
7. Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos da unidade curricular: 

 

O programa sistematiza a evolução da História das Relações Internacionais desde o aparecimento do Estado 

Moderno até aos nossos dias, para o que serão estudados os seguintes temas: o Estado e a soberania; as teorias das 

relações internacionais; o direito das relações internacionais; a paz e a guerra.  

O programa abrange os temas da actualidade, para o que serão estudadas as organizações internacionais actuais e os 

desafios para as relações internacionais, nomeadamente a defesa dos Direitos Humanos, o terrorismo e a 

globalização. 

 

 
8. Metodologias de ensino: 

 

Aulas teóricas: exposição dos temas que integram os conteúdos programáticos pela regente, sendo os alunos 
convidados a intervir sempre que se levantem dúvidas relacionadas com a matéria exposta ou seja suscitado o 
debate a propósito dos problemas concretamente abordados.  
 

Aulas práticas: será privilegiada a discussão das matérias entre os alunos e a sua intervenção espontânea ou 
planeada, através simulações e exposições, isoladamente ou em grupo. Serão organizadas pelo menos três 
simulações/dramatizações de casos concretos, reais (os dois primeiros) e ficcional (o terceiro), correspondentes às 
épocas tratadas: 

1- Controvérsia de Valladolid: debate entre Bartolomeu de Las Casas e Juan Ginés Sepúlveda (1550-51)  
2- Arbitragem internacional entre Portugal e o Reino Unido sobre o território de Bolama (1869-1870) 
3- Reunião da Assembleia-geral da ONU: entrada de novos membros para o Conselho de Segurança. 

 

 
9. Avaliação: 

 

Segue a metodologia prevista no Regulamento de Avaliação da FDUL. 
Os alunos que optem pela  Avaliação Contínua serão avaliados em aula prática com elementos de oralidade 
(participação nas simulações, exposição oral em grupo ou individualmente, presença e participação individual nas 
aulas) e elementos escritos (trabalho a apresentar em correlação com a participação oral nas simulações).  
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10. Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da unidade curricular: 

 
Nas aulas teóricas são fornecidos os elementos essenciais da matéria, bem como as indicações bibliográficas 
respectivas. Através deles o aluno obtém o quadro informativo que poderá depois aprofundar realizando leituras e 
procurando informação junto de outras fontes.  
Nas aulas práticas promovem-se processos de aprendizagem que valorizam a participação assídua, promovendo a 
interacçção com todos os alunos, em actividades individuais e colectivas, dando-lhes oportunidade de escolherem as 
formas que os motivam e parecem mais aliciantes. 
 

 
11. Bibliografia principal: 

 
FREITAS, Pedro Caridade de, História do Direito Internacional Público. Da Antiguidade à II Guerra Mundial, Princípia, 
2015. 

FREITAS, Pedro Caridade de, Portugal e a Comunidade Internacional, Lisboa, Quid Juris, 2012. 

HOMEM, António Pedro Barbas,  História das Relações Internacionais. O Direito e as Concepções Políticas na Idade 
Moderna, Coimbra, Almedina, 2003. 

HOMEM, António Pedro Barbas e FREITAS, Pedro Caridade de, Textos de apoio de História das Relações 
Internacionais, Lisboa, AAFDL, 2012.  

MALTEZ, José Adelino, Curso de Relações Internacionais, Cascais, Principia, 2002. 

NYE, Joseph N., Compreender os Conflitos Internacionais. Uma Introdução à Teoria e à História, Lisboa, Gradiva, 2002.   

PINTO, António Costa, e MONTEIRO, Nuno Gonçalo (org.), História das Relações Internacionais Contemporâneas – 
Portugal 1808-2000, Objectiva/Fundación MAPFRE (Penguin Random House), 2023. 

PINTO, Eduardo Vera-Cruz, Apontamentos de História das Relações Internacionais, Lisboa, AAFDL, 2017. 

RENAUT, Marie-Hélène, Historie du Droit International Public, Paris, Elipses, 2007. 

On line: 
Relações Internacionais – Revista do IPRI : https://ipri.unl.pt/index.php/pt/publicacoes/revista-r-i/arquivo-de-
revista-r-i (open acess). 

Recursos bibliográficos do IPRI :  https://ipri.unl.pt/index.php/pt/publicacoes/livros-e-artigos (vários recursos em 
open acess). 

MPIL RESEARCH PAPER SERIES - Max Planck Institute for Comparative Public Law and International Law: 
https://www.mpil.de/en/pub/publications/mpil-research-paper-series.cfm (open acess). 

Journal of the history of international law – Revue d’histoire du droit international, Revista do Max Planck Institute for 
Comparative Public Law and International Law: https://www.mpil.de/en/pub/publications/periodic-
publications/jhil.cfm.  

 

12. Observações: 
N/A 
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